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			Eu vi Jesus

			Depoimentos de pessoas que estiveram na presença de Jesus Cristo e mudaram suas vidas.

			O propósito deste livro é divulgar que Jesus Cristo vive e está entre nós. Ele está tão perto, tão presente quanto uma pessoa que vive conosco no nosso dia a dia. Ele está ao nosso lado, o tempo todo, por toda a vida! Sem Ele, nunca venceremos. Com Ele, somos mais que vencedores.

			E Jesus prometeu para você e para mim: 

			“E eis que eu estou convosco todos os dias

			até a consumação do século.”

			Mateus 28:20, ACF 1

			E Ele está. Jesus não mente, não blefa, não distorce e nem tampouco diz bobagens. Ele prediz e diz a verdade. Jesus é a Luz do mundo, sem a qual eu e você estaríamos totalmente perdidos e condenados à escuridão eterna. 

			Muitos ainda vivem no escuro.

			1 A Bíblia Almeida Corrigida Fiel (ACF) é uma tradução para a língua portuguesa baseada na versão de João Ferreira Annes d’Almeida. A tradução Corrigida Fiel usou como base a Almeida Revista e Corrigida (ARC) e tem a característica de basear-se exclusivamente no Texto Recebido (Textus Receptus) grego para o Novo Testamento e no Texto Massorético hebraico para o Antigo Testamento. Fonte: Wikipédia.

			Prefácio

			Este livro contém seis incríveis depoimentos, de pessoas comuns, como eu e você, e que tiveram uma experiência sobrenatural com Jesus Cristo e suas vidas se transformaram radicalmente2, num renascer em comunhão com Deus.

			O primeiro grande desafio na elaboração desta obra foi a tomada de decisão, de cada depoente, para falar sobre esse encontro transformador com Jesus Cristo. Muitos que passam por experiências tão inexplicáveis como essa preferem manter sigilo ou compartilhar apenas com pessoas muito próximas, por diversas razões: para não correrem o risco de serem desacreditadas, excluídas do grupo das pessoas “normais”, rotuladas de loucas, fanáticas, ou, então, serem santificadas, como se nunca mais pudessem errar. Afinal sair dizendo por aí que viu Jesus vai na contramão da Ciência, da tecnologia, da filosofia, das ordens da Física, das leis da natureza, da lógica humana e até de certos segmentos religiosos. Enfim significa, no mínimo, desafiar as regras do mundo concreto e pós-moderno em que vivemos. Vale lembrar que o próprio Jesus alertou que seríamos rejeitados ao falar com exclusividade o nome Dele (Mateus 10:22; João 15:19).

			O segundo desafio foi conseguir transpor para o papel experiências sobrenaturais usando o código de linguagem deste mundo terreno, ou seja, usando palavras verbais ou escritas. As palavras humanas não alcançam a dimensão correta da magnitude de um evento sobrenatural, que seria melhor explicado com palavras do mundo sobrenatural, as quais desconhecemos. Portanto é compreensível ouvir das pessoas que tiveram essas experiências sobrenaturais: “não consigo encontrar palavras que descrevam exatamente o que aconteceu”. Isso se fez presente em todos depoimentos desta obra. 

			E, por fim, o desafio de transpor para o papel, com palavras e ilustrações, toda emoção transformadora que os depoentes sentiram quando estiveram na presença do Rei dos reis. Vale ressaltar que o que está aqui registrado não alcança a exatidão do ocorrido, pois essa dimensão é indescritível e grandiosa demais, mas procuramos nos aproximar o máximo, com o cuidado de apontar muitos detalhes.

			Importante registrar ainda que em todos os depoimentos é inquestionável que a presença foi de Jesus Cristo. Não foi a de Deus, anjos, santos etc. Então como explicar num papel o turbilhão de (novas) emoções e o impacto desse encontro? Caberá a você, leitor, no final de sua leitura, concluir se conseguimos ou não. 

			Com a finalidade de fazer esta obra assertiva, clara e fidedigna, os depoimentos foram cuidadosamente coletados através de diversas entrevistas presenciais e remotas. A estrutura da entrevista passou por uma trajetória de cinco tópicos:

			• Minha vida antes de conhecer Jesus. 

			• Deserto.

			• Jesus me visitou.

			• Meu novo mundo.

			• Um recado para você.	

			Que você, leitor, possa ter um entendimento que excede a cognição para também ser tocado pelo poder do Espírito Santo de Deus e se render a Jesus Cristo. Que esta obra possa agir sobre a sua vida para juntos declararmos, cada vez mais, que a verdadeira vida só é encontrada quando entregamos nosso coração a Jesus, o filho de Deus Soberano. 

			Sandra M. Sampa

			2 Radicalmente = pela raiz, essencialmente. Fonte: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/radicalmente

			Eu vejo você

			capítulo 1

			Sou Sandra M. Sampa, casada, mãe de dois filhos e psicóloga. Nasci em São Paulo, e cresci num bairro simples da capital. Aos 44 anos, eu conheci Jesus. E tudo mudou.

			1) Minha vida antes de conhecer Jesus 

			Fui uma criança briguenta. Minha mãe, católica, ensinou sobre Deus aos seus filhos, mas sabe como é criança quando vai à missa, né? Sou grata a ela pelos seus ensinamentos. Troquei os brinquedos que não pude ter na infância pelos gibis da Turma da Mônica que ganhava do meu pai aos domingos, quando íamos até a banca de jornal. Sempre gostei de ler e estudar. Nada materialmente me faltou na infância, ao mesmo tempo em que tinha a sensação de que tudo me faltava naquela época. Havia um buraco no meu coração, um vazio existencial, desde sempre. Uma sensação de não me encaixar em nada e de não ser suficiente.

			Havia um buraco escuro, 

			profundo e sem portas no meu coração.

			Um buraco, um vazio: esse era o meu coração. Não que eu não sentisse emoções... pelo contrário, sentia raiva, medo e tristeza intensamente. Tinha poucos amigos desde a infância (eu tinha uma alergia na pele, no corpo todo, além de ter sido muito magra). Eu me sentia “o patinho feio” da família. Também poderia ser a “ovelha negra”! Conforme fui crescendo, aprendi a usar a máscara do “sou boazinha e estou bem”, mesmo sentindo que tinha uma bomba relógio dentro de mim prestes a explodir! E algumas poucas vezes explodiu mesmo!

			Quando me casei, sentia-me responsável pelas inúmeras brigas conjugais que surgiam no casamento, pois meu marido era tão carismático, comunicativo e alto astral. Ele era como um brilho para todos à sua volta, inclusive para mim, e eu me sentia à sombra dele. 

			Busquei muitas estratégias, ao longo da vida, para preencher esse vazio no meu coração. Destaco algumas: 

			• Livros de autoajuda desde a pré-adolescência;

			• Namoros na adolescência;

			• Viagens fantásticas pelo mundo afora;

			• Compras excessivas;

			• Foco na carreira e na meritocracia;

			• Construção da minha própria família;

			• Frequência a diversas religiões;

			• Graduação em Direito;

			• Terapias diversas;

			• Cursos de imersão em desenvolvimento pessoal (já fiz tantos treinamentos que perdi a conta!);

			• Coach e terapeuta (ou “facilitadora”) em uma empresa de desenvolvimento pessoal.

			Contudo criei meus filhos com amor, e disso gosto de me orgulhar. Não fui uma mãe perfeita (nenhuma será!), mas fui presente e sinto que desempenhei bem esse papel. O pouco que eu sabia sobre Deus eu ensinei para eles. Ensinei a orar, acreditar que Deus existe sim e que Ele está dentro do nosso coração. Se eles aprenderam? Acho que, de certa forma, sim. 

			2) Deserto

			Deserto tem representação emocional de “fundo do poço”. Tudo nos falta em um deserto: água, comida, companhia, descanso, segurança. Todos vivem um ou mais desertos em suas vidas. Jesus ficou 40 dias no deserto, sendo tentado pelo diabo e resistindo com sua fé e obediência a Deus, seu Pai Criador. 

			Para mim, o deserto possui quatro “s”: solidão, sofrimento, silêncio e sabedoria.

			O vazio existencial dentro do meu coração estava em mim desde o meu nascimento. Então eu vivi no deserto toda a minha vida e achava, inclusive, que o deserto fazia parte da minha identidade. É o tipo de coisa difícil de explicar ou escrever, mas para quem também tem ou teve um vazio existencial dentro de si, é muito fácil de entender.

			Eu vivi no deserto toda a minha vida e achava, 

			inclusive, que o deserto fazia parte da minha identidade.

			Era maio de 2018 quando o deserto me engoliu. O casamento estava à beira de uma separação por causa dos segredos, competições e brigas. Meus filhos já crescidos, descubro que ambos estavam muito perdidos em suas próprias convicções e estavam pondo-se em risco de vida (um deles havia acabado de ser expulso de uma famosa escola na cidade). No meu trabalho, me sentia pressionada a entregar cada vez mais e mais resultados. Sentia-me exausta na alma.

			O sentimento foi: “a casa caiu”.

			3) Jesus me visitou!

			 No mês seguinte, fui visitar uma amiga e psicóloga, Patrícia Kypriotis, em sua clínica em São Paulo. Fazia anos que não nos víamos e ela contou da sua transformação através de Jesus e como sua vida estava renovada e cheia de propósito. Lembro-me da sua frase impactante para mim: “Jesus me salvou!”. Eu desabafei meus problemas para ela. Choramos juntas. Almoçamos e me despedi. E ao pegar meu carro na garagem do prédio comercial da clínica dela, eu já senti algo diferente: uma sede de Jesus e uma curiosidade estranha começaram a nascer em mim. Uma pergunta gritava em minha alma: quem era Jesus e como conhecê-lo? 

			  Meus pensamentos já não estavam sobre meu domínio. Estavam bagunçados e estranhos. Minhas percepções corporais sensíveis ao ambiente. E sentia algo “estranho” no ar. 

			A sede por conhecer Jesus era repentinamente muito intensa, 

			afinal eu estava vivendo num deserto.

			A sede por conhecer Jesus crescia tão rapidamente e tomava conta do meu ser. Eu não estava mais no controle. Essa sede NÃO era cognitiva3, não era intelectual no sentido de ter de ler livros ou mesmo a Bíblia inteira para aprender sobre a vida de Jesus. Pelo contrário, bagunçava meus pensamentos e toda a minha lógica construída ao longo da vida. Não se tratava mais de estudos, e sim de um novo sentir, uma nova percepção que eu absorvia, mas não entendia. Era o início da minha desconstrução de tudo o que eu sabia. Fui decifrar o que era isso só depois de um bom tempo: era o Espírito Santo de Deus agindo sobre a minha vida.

			Era uma sensação anormal, que mexia com cada célula do meu corpo, que aflorava minha percepção de mundo, em que minha alma parecia estar do avesso, que deixava meu coração muito sensível e que me movia para eu me render a algo maior: era a força do ESPÍRITO SANTO agindo em mim.

			Então primeiro eu recebi o Espírito Santo de Deus. E assim segui, me sentindo diferente, por duas semanas. Tudo se mexia dentro de mim e eu permitia receber e sentir cada vez mais, pois era bom, era estranhamente muito bom.

			Lembro exatamente do dia em que, voltando do trabalho, já era noite em São Paulo, eu sozinha no meu carro, passei próximo ao viaduto da Beneficência Portuguesa, meu “caminho da roça”. Essa região costuma ser movimentada de pessoas nas ruas, pois há um famoso hospital ali. Enquanto dirigia, de repente, olhei para as pessoas andando na rua e eu vi e senti o poder do ESPÍRITO SANTO atuando em mim: com meus próprios olhos abertos, eu vi o espírito reluzente de todas as pessoas na rua e senti profundamente em mim que o propósito de cada uma daquelas pessoas, andando para lá e para cá, era voltar para Deus. Sim, senti o propósito da humanidade. Uma força indescritível tomou conta de mim. Meu cérebro expandiu. Senti o porquê de nascermos e para onde temos que ir. Senti a força inexplicável e imensurável do poder de Deus quando fez o homem à sua semelhança. 

			Cheguei a piscar os olhos com força, várias vezes para conferir se o que via era real. Continuava vendo claramente todas, absolutamente todas as pessoas com seus corpos brilhando, reluzentes, uma luz branca e límpida, uma imagem que jamais esquecerei. E senti o propósito da humanidade em mim, como uma grande conexão de Deus comigo, de Deus com toda a humanidade e de toda a humanidade comigo. Meu Deus, os grandes mistérios sobre quem somos nós, de onde viemos e para onde vamos: não são mistérios, são bem mais simples do que a vã filosofia pinta. 

			Eu era cega, surda e muda no mundo, mas agora conheço (e sinto) o propósito de eu ter nascido. Esse é o mesmo propósito da sua vida também: todos nós nascemos para voltarmos para Deus, o soberano Criador. Esse é o propósito de toda a humanidade.

			No relógio humano, essa visão e experiência devem ter durado alguns segundos, talvez um minuto. Eu não sei. Eu continuei dirigindo meu carro bem devagar, já sem me importar com o caminho de casa. Na minha percepção, essa impagável experiência durou mais tempo, o suficiente para me encher de êxtase e renovo. 

			E tudo começava a mudar dentro de mim: gosto musical e por filmes, valores culturais, redefinição do que é certo e do que é errado etc... Eu jamais me imaginei ouvindo música gospel (com exceção de algumas músicas famosas do Padre Marcelo), mas passei a amar essas músicas. Uma em especial marcou a minha iniciação na fé: Lapidação (Adoração Central)4:
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